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O QUE É O PROGRAMA SAÚDE 

NA ESCOLA?

SAÚDE        EDUCAÇÃO

DP 6.286, 05/12/2007 

EM TERESINA....

103 escolas estaduais

41 escolas municipais



QUAL O SEU 

OBJETIVO GERAL?

-Contribuir para a formação integral

dos estudantes da Rede Pública de

Educação Básica por meio de ações

de prevenção, promoção e atenção à

saúde.



POR QUE PROMOÇÃO DA ALIMENTAÇÃO 

SAUDÁVEL COMO ESTRATÉGIA PROPOSTA?

-Alimentação e Nutrição como requisito básico para
proteção e promoção da saúde, possibilitando
crescimento e desenvolvimento humano com qualidade
de vida e cidadania.

-A importância da Escola como espaço propício à
formação de hábitos alimentares saudáveis.

- Portaria Interministerial nº1.010 dos Ministério da
Saúde e Educação – Diretrizes para a Promoção da
Alimentação Saudável nas Escolas de Educação Infantil,
Fundamental e nível Médio das redes públicas e
privadas.



1.Ações de Educação Alimentar e Nutricional com 

destaque à Alimentação Regional:

•   Estimular práticas alimentares saudáveis, valorizando 

Alimentos Regionais, como estratégia de promoção da saúde 

na Comunidade Escolar e observando as características dos 

alimentos industrializados e comercializados;

• Incentivar formação de hábitos alimentares saudáveis, p/ 

prevenir doenças causadas por excessos, infecciosas e  

deficiências nutricionais;



1. Ações de Educação Alimentar e Nutricional 

com destaque à Alimentação Regional  (cont.)

• Fortalecer o vínculo família-escola, através de oficinas 
de receitas típicas, Feiras de Conhecimento;

• Mobilizar a comunidade escolar, p/ exercício da 
cidadania c/ vistas à SAN enquanto direito humano;

• Realizar Fóruns de debates e Palestras educativas, de 
valorização dos alimentos regionais;

• Desenvolver atividades em datas pontuais.



2. Vigilância Alimentar e Nutricional nas 

Escolas:

• Coleta de dados antropométricos;

• Dados de consumo alimentar;

• Análise e uso das informações.



FEIRA INTEGRADORA E AVALIAÇÃO 

NUTRICIONAL E ANTROPOMÉTRICA



3. Estímulo para Hortas Comunitárias:

• Estimular a produção de hortas escolares, 

como estratégia de aumento do consumo 

de frutas, hortaliças na alimentação escolar 

e do domicílio.





4. Boas Práticas de manipulação de 
alimentos:

• Sensibilizar os manipuladores de alimentos, 
acerca da importância da qualidade sanitária da 
alimentação ofertada na escola;

• Oficinas de cuidados com os alimentos na 
aquisição, recebimento, armazenamento, 
preparo, distribuição;

• Capacitação de merendeiras.



OFICINAS DE BOAS PRÁTICAS PARA 

MERENDEIRAS



5. Currículo escolar:

• Incluir no currículo do ensino 

fundamental conteúdos de educação 

nutricional como mecanismo  de 

função socializadora do conhecimento 

e empoderamento;

• Capacitação de professores.



MOMENTO DE FORMAÇÃO DE 

PROFESSORES



Materiais Educativos



Materiais Educativos



Materiais Educativos



Parcerias Estabelecidas:

• FMS (GEAB, Epidemiologia, GEAP, 

DANT’S);

• SEMEC;

• SEDUC;



REUNIÕES INTERSETORIAIS



DESAFIOS

Parcerias a Estabelecer:

• Faculdades (Cursos de Nutrição e Atividade 
Física);

• EMATER;

• SDR;

• SDU;

• SESI;

• Cozinha Brasil;

• Mesa Brasil.

Adesão dos atores envolvidos no
Programa principalmente os alunos,
professores, funcionários e Equipes de
Saúde da Família.



“Vamos construir juntos o inédito 

viável.”

Paulo Freire

Obrigada!!!

keilafortes@hotmail.com


